
Mosaico de Maria Mãe do Bom Pastor 
 
A figura de Maria Mãe do Bom Pastor é uma imagem muito cara ao nosso Fundador, Bem-
Aventurado Tiago Alberione. Nela, ele entende e compreende o modelo de ação pastoral que confia 
a nós, Pastorinhas. O mosaico representa uma verdadeira síntese da espiritualidade que nos anima. 
  

  
Mosaico de Fratalocchi - D'Urso 

Casa Mãe - Albano Laziale  
 A Virgem Maria é representada numa atitude de grande simplicidade e doçura, no ato de 

oferecer “erva fresca” às ovelhinhas que acorrem, elemento que o Pe. Alberione interpreta em 
relação à Palavra, aos Sacramentos e a tudo que possibilita ter “vida em abundância” (cf. Jo 
10,10). O Pe. Alberione considerava a missão de Maria numa tríplice cooperação com Jesus 
Bom Pastor: apascentar, proteger e guiar o rebanho na simplicidade, operosidade, bondade e 
cotidianidade da vida do “pastor.” Recomenda e intercede pela Pastorinha que sente em si as 
necessidades de todo o povo de Deus e vive o seu ministério, fazendo-se mãe e irmã de todos. 

 Na frente de Maria está Jesus Pastorzinho, colocado entre as ovelhas, no ato de acolhê-las com 
amor. A contemplação do rosto de Jesus nos faz entender a missão que lhe foi confiada pelo 
Pai: apascentar o rebanho até “depor a vida” por ele (cf. Jo 10, 18). Pe. Alberione exortava as 
Pastorinhas a imitar o Pastorzinho, dando às almas instrução, bom exemplo, graça ... e fazer 
seu o espírito de Jesus Bom Pastor, que conhece e dá a vida pelo seu rebanho. 

 Ao lado de Maria, à direita e esquerda respectivamente, estão os Apóstolos Pedro e Paulo, os 
dois maiores pastores da Igreja. Ambos estão no meio do rebanho, envolvidos pelo 
compromisso de reunir as ovelhas e lhes indicar o Caminho, Jesus Pastorzinho e Maria Pastora. 
De Pedro, as Pastorinhas aprendem a servir o rebanho de Deus com gratuidade e alegria, na 
fidelidade a Cristo e à Igreja. De Paulo, a coragem da busca de um ministério pastoral em diálogo 
com a história e suas expressões culturais. 

 O rebanho é muito numeroso e está no centro, onde convergem as atenções e os interesses 
das outras figuras. Todas as ovelhas estão a caminho, em direção a Jesus, escutam a sua voz e 
se sentem chamadas por nome (cf. Jo 10, 3-4). As Pastorinhas sentem a compaixão de Jesus por 
aqueles que ainda não crêem e estão distantes dele, e a eles se dirigem com especial atenção. 


